
Preservar a vida e manter o comércio aberto depende de nós
	 O dispositivo legal que permite 
a flexibilização na abertura de esta-
belecimentos comerciais determina 
que o funcionamento pode ser am-
pliado ou reduzido de acordo com a 
evolução da pandemia de Covid-19.
	 Isso significa que, a partir de 
agora, não cabe mais só ao prefeito, 
ao governador ou ao presidente de-
terminar se em nossa cidade o co-
mércio permanecerá aberto ou terá 
seu funcionamento restrito.
	 Isso vai depender de todos nós: 
comerciários, empresários, consumi-
dores e população. Se adotarmos e 
mantivermos  os cuidados necessá-
rios, haverá uma recuo na pandemia 
e as lojas e demais estabelecimentos 
poderão manter suas atividades.
	 Ou seja, se seguirmos as de-
terminações da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) estaremos não so-
mente preservando vidas, mas tam-
bém assegurando que, aos poucos, a 
rotina volte ao normal.

Saiba como utilizar corretamente a máscara de proteção:
- Higienizar as mãos com água e sabão ou álcool em gel antes de 
colocar o acessório; 
- Cobrir a boca e nariz; 
- Evitar tocar a máscara enquanto a usa; 
- Não deixar espaços entre o rosto e a máscara; 
- Trocar a máscara a cada duas horas ou quando ela estiver úmida; 
- Retirar a máscara de trás para frente (tentar não tocar na parte da 
frente); 
- Descartar a máscara em um recipiente fechado; 
- Após a retirada, lavar as mãos;
- Nunca reutilizar uma máscara, a não ser que seja de tecido. Nesse 
caso, é necessário lavar e passar seguindo orientações das autorida-
des de saúde para sua reutilização;
- Como equipamento obrigatório de trabalho (EPI), a máscara deve ser
fornecida ao comerciário pela empresa.  
O uso da máscara não substitui outras medidas de proteção, como a 
higienização frequente das mãos, o hábito de cobrir nariz e boca ao 
tossir e espirrar, não compartilhar objetos pessoais e evitar tocar nas 
mucosas do rosto, entre outras ações.
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ALÔ DE HOJE
	 “O nosso alô de hoje é para 
o prefeito de Tupã, Caio Aoqui, que, 
com criatividade, conseguiu contor-
nar o que poderia se constituir em 
uma grave crise de saúde pública e 
ainda ofereceu alento para a popu-
lação que buscava auxílio emergen-
cial na agência da Caixa Econômi-
ca, formando grandes filas. Foram 
instaladas tendas nas quais os usu-
ários podiam esperar abrigados do 
sol e com distantes uns dos outros, 
como preconizam as autoridades 
de saúde.A iniciativa permitiu um 
maior controle e conforto aos usu-
ários dos bancos e foi elogiada em 
rede nacional pelo presidente da 
Caixa e adotada em outras cidades 
da região”.

Amauri Mortágua,
presidente

do Sincomerciários

Sincomerciários desenvolve ações de prevenção à Covid-19
	 Mesmo com a 
maior parte dos estabe-
lecimentos comerciais 
fechados na região, o 
Sincomerciários Tupã 
desenvolveu uma série 
de ações focadas na pre-
venção ao coronavírus, 
visando principalmente 
os trabalhadores de mer-
cados, supermercados e 
congêneres, que man-
tiveram suas atividades 
durante a quarentena.
	 Além de seu natu-
ral trabalho, que é cons-
tante, de orientação, 
representação e nego-
ciação junto às empre-
sas, o Sindicato distribuiu 
panfletos de orientação 
ao público sobre os me-
lhores procedimentos 
a serem adotados com 
relação aos consumido-
res e trabalhadores do 
comércio e ao serviço 

que eles prestam. “Os 
trabalhadores do comér-
cio exercem uma função 
vital em nossa socieda-
de, e muitos deles não 
puderam se ausentar do 
trabalho neste período 
de quarentena. Para mi-
nimizar os riscos, reali-
zamos este trabalho de 
orientação à população”, 
explicou o presidente do 
Sincomerciários Tupã, 
Amauri Mortágua.
	 Apesar das res-
trições, os representan-
tes do Sindicato man-
tiveram a atividade, 
principalmente através 
de teleconferências, que 
redundaram em grandes 
benefícios não somente 
para a categoria, mas 
para todos os brasileiros.
	 “As centrais sin-
dicais também fizeram 
um intenso trabalho de 

bastidores para garantir 
que o auxílio emergen-
cial que já está sendo 
pago fosse ampliado de 
R$ 200, como era a pro-
posta original, para R$ 
600”, recordou Amauri 
Mortágua, que também 

é presidente da UGT-SP. 
“Apesar da pandemia, 
estamos trabalhando e, 
mesmo com as restri-
ções, não iremos parar. 
Estamos sempre defen-
dendo os direitos dos co-
merciários”, garantiu.

Amauri: “apesar da pandemia, o trabalho continua”. 

Instalação da Prefeitura permitiu maior conforto e segurança às centenas de usuários
que buscavam o auxílio emergencial e foi adotada em outras cidades da região.
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Assistida por milhões de trabalhadores, celebração do 1º 
de Maio mobilizou lideranças, ex-presidentes e artistas 

	 Em comemoração 
ao Dia Internacional do 
Trabalho, diversas centrais 
sindicais, com participação 
ativa do Sincomerciários, 
realizaram, no último dia 
1º de Maio, uma live reu-
nindo políticos e personali-
dades nacionais e interna-
cionais para debaterem o 
tema. Marcaram presença 
os ex-presidentes Dilma 
Roussef,  Lula e Fernando 
Henrique Cardoso, entre 
outras lideranças políticas 
do país, como os ex-minis-
tros Ciro Gomes e Marina 
Silva. Astro internacional 
do rock, o ex-vocalista e 
baixista do Pink Floyd,  
Roger Waters também en-
viou vídeo especialmente 
gravado para o evento.
	 A live de 1º de Maio 
contou ainda com vídeos 
de cerca de 30 artistas. 
Entre eles Chico César, 
Zélia Duncan, Fernanda 
Takai, Odair José, Leci 

Brandão, Francis e Olivia 
Hime. O presidente do 
Sincomerciários, Amauri 
Mortágua, destacou que 
a data é muito importante 
para passar em branco. 
Por isso, mesmo diante 
da ameaça da Covid-19, 

as centrais buscaram al-
ternativas para celebrar 
o Dia do Trabalho e a im-
portância de todos os tra-
balhadores. “Apesar da 
pandemia, mantivemos, 
de forma virtual, a cele-
bração, mostrando que 

os trabalhadores de todo 
o país continuam na luta 
pela manutenção de nos-
sos direitos e ampliação 
de nossas conquistas e, 
acima de tudo, celebrar a 
força do trabalho”, enalte-
ceu Amauri. 

Transmissão ao vivo mobilizou dezenas de artistas, lideranças, políticos e foi acompanhada em todo o país.

DESTAQUES

	 O ex-presidente Lula (PT) gravou um vídeo de quase 5 
minutos no qual presta solidariedade às vítimas do coronavírus 
e aos profissionais de saúde. “As grandes tragédias também 
são reveladoras do verdadeiro caráter das pessoas e das coi-
sas. Não me refiro apenas ao deboche do presidente da Re-
pública com a memória de mais de cinco mil brasileiros mortos 
pela covid. A pandemia deixou o capitalismo nu”, afirmou.

	 O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB) também pregou união e elogiou a celebração 
com diversidade de organizações sindicais e correntes 
ideológicas. “Não é hora de nós nos desunirmos”, disse 
ele. Segundo ele, a comemoração deste ano é simbólica 
e expressa a solidariedade dos trabalhadores. “Nós pre-
cisamos manter a democracia, a liberdade”, finalizou ele.

DIA INTERNACIONAL DO TRABALHO



SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE TUPÃ, SEDE: RUA GUAIANAZES, 596 – CENTRO – CEP 17601-130. FONE: (14) 3496-4535, TUPÃ-SP. 
ESCRITÓRIOS REGIONAIS: RUA SALGADO FILHO, 150, SALA 5 – OSVALDO CRUZ-SP I  ALAMEDA NAVARRO DE ANDRADE, 423 – ADAMANTINA-SP.

 SEDE RECREATIVA: CLUBE DOS COMERCIÁRIOS – RUA AIMORÉS, 811, CENTRO – TUPÃ-SP. FONE (14) 3441-5082. 

	 Em nota encami-
nhada aos comerciários 
da região, o presidente 
Amauri Mortágua cele-
brou a vitória obtida pelos 
sindicatos de todo o país, 
incluindo o Sincomerci-
ários Tupã, contra a pro-
posta do governo para 
aprovar a MP-905, que, 
entre outras maldades, 

acabava com o 13º salá-
rio, férias e 1/3 de férias 
e permitia o trabalho a 
qualquer hora, inclusive 
aos domingos e feriados. 
Em reuniões realizadas 
no início do ano, os co-
merciários da região rejei-
taram a proposta e marca-
ram posição firme contra 
as alterações, que tanto 

Com mobilização de Sindicatos, MP 905 é rejeitada
Em encontros realizados em Adamantina, Osvaldo Cruz, Bastos e Tupã, comerciários da região foram veementes em desaprovar a proposta do governo.

DIREITOS MANTIDOS!!!

O presidente do Sinco-
merciários lembrou ain-
da que, mesmo com as 
restrições impostas por 
conta da pandemia de 
Covid-19, o trabalho teve 
sequência. “Fizemos vá-
rias reuniões, através de 
videoconferência, com 
lideranças políticas e do 
Judiciário, buscando re-

13º, férias e FGTS garantidos
	 “Desde o início, nosso Sindicato, ao lado 
dos comerciários, se manteve na luta contra a 
MP 905 e, junto com as demais entidades sindi-
cais, conseguiu fazer com que a medida provisó-
ria fosse rejeitada no Senado Federal. Ou seja, 
ela não tem mais validade”, celebrou Amauri. 

Manutenção de direitos e atuação 
em defesa dos trabalhadores

verter a situação”, ilustrou. 
Para Amauri Mortágua, 
esta ação em defesa dos 
trabalhadores mostra a 
força e a importância en-
tidades sindicais. “Por 
isso é importante que os 
comerciários fiquem com 
o sindicato e mantenham 
sua contribuição”, encer-
rou o líder sindical.

prejuízo trariam aos traba-
lhadores. Nos encontros 
realizados em Bastos, 
Osvaldo Cruz, Adamanti-
na e Tupã, Amauri apre-

sentou os reflexos que 
a mudança poderia tra-
zer, o que foi duramente 
condenado pelos traba-
lhadores do comércio. 


